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RESUMO 

 

O presente estudo visa observar de que forma o jornalismo esportivo e as 

coberturas midiáticas de grandes eventos sofreram mudanças ao longo dos anos, 

tendo como base as Copas do Mundo de 1950 e 2014. Para tal, analisa-se as 

manchetes do jornal Gazeta do Povo, com sede em Curitiba, usando de métodos 

comparativos para se obter uma conclusão. O estudo é relevante como uma 

contribuição às pesquisas de coberturas midiáticas, tendo como base metodológica 

a teoria do Agenda Setting, de Shaw e McCombs. A partir dos números obtidos, é 

possível perceber uma evolução na maneira de se fazer jornalismo, e na forma em 

que o agendamento age sobre as pessoas e veículos de informação. 

 

Palavras Chave: Copa do Mundo, 1950, 2014, Gazeta do Povo, Cobertura midiática 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Sede dos jogos da copa do mundo de 2014, não é a primeira vez que Curitiba fez 

parte do evento. Em 1950 a cidade já foi palco de jogos da primeira fase da 

competição, mais especificamente no estádio Durival de Brito. Mas além da 

diferença de modernidade dos estádios, os sessenta e quatro anos que separam os 

dois atos nos permite analisar outro contexto. Quais as diferenças e semelhanças 

entre a cobertura da copa feita pela imprensa curitibana nestes dois períodos? Além 

do obvio avanço tecnológico que permite uma cobertura muito mais complexa 

atualmente, existem outros fatores, como o momento politico e econômico do país, 

que influenciam na abordagem? Baseando-se nas manchetes do jornal Gazeta do 

Povo podemos traçar este comparativo. A escolha deste periódico é a mais 

indicada, já que ele existe desde 1919, e é atualmente o maior impresso do Paraná, 

sendo o grupo que o controla quase todos os veículos de mídia na capital. 

 

2. JUSTIFICATIVA: 

 

O tema é relevante por vários motivos. O primeiro, obviamente, por se tratar do 

maior evento esportivo já ocorrido no Brasil, e consequentemente, em Curitiba. Em 

1950 e 2014 a cobertura levou pesos diferentes, por motivos variados. Por isso, 

comparando a cobertura feita nos períodos, podemos detectar semelhanças e 

diferenças na maneira de se fazer o jornalismo esportivo nessas mais de seis 

décadas, focando sempre em como foram feitas as chamadas nas capas. 

 

3. OBJETIVOS: 

 

3.1 GERAL  

Comparar a forma de se fazer jornalismo na década de 1950 com o que ocorre 

atualmente, focando principalmente na cobertura da Copa do Mundo de cada ano, e 
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no que se tornava notícia. O foco principal é na área de esportes, e em como o 

espaço destinado nas capas de cada época refletem o papel do esporte e do 

jornalismo na sociedade. 

3.2 ESPECÍFICOS 

1. Relacionar os momentos políticos presentes na realização do evento, para 

conceber a cobertura da Copa do Mundo como um ato não apenas esportivo, 

mas político. De Getúlio Vargas e Moisés Lupion, à Dilma Rousseff e Beto 

Richa, a influencia da cobertura jornalística deste evento num ano também de 

eleições. 

2. Descobrir qual eram os principais editorias dos jornais de cada época, 

contextualizando com o contexto histórico, e colocando em número de 

manchetes esses dados. 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 

Existem algumas teorias do jornalismo que podemos usar para analisar a cobertura 

de uma Copa do Mundo. A primeira é a do agendamento, ou Agenda Setting. Essa 

teoria diz que a mídia pauta a opinião pública. Desta forma, o que sai nos veículos 

de comunicação, determinará sobre o que a população irá comentar. Com a Copa 

do Mundo isso é muito claro. Quanto mais próximo do período da competição, mais 

os assuntos ficam restritos ao evento. Algo interessante que ocorre relacionado a 

essa teoria, é o fato da Copa transgredir os limites da editoria de esportes, e passar 

a pautar várias sessões do próprio jornal. É o que acontece com pautas de política, 

por exemplo, que passam a se restringir a obras inacabadas, superfaturamentos e 

escândalos relacionados aos preparativos do mundial. O mesmo também acontece 

com pautas de cultura, que passam a retratar a vida em países das seleções que 

participam do torneio, ou até mesmo nas próprias cidades sedes no Brasil. Levando 

em conta tudo isso, a partir do momento em que um assunto passa a pautar boa 

parte do próprio veículo de massa, o efeito do agendamento é ainda maior. 

Mas será que o mesmo ocorria na década de 1950? Será que a pauta da copa 

agendou os assuntos da época como ocorre no momento? Obviamente, o numero 

da informação era diminuto, sem a internet e com a televisão engatinhando, sendo o 

rádio e o jornal impresso os principais meios de comunicação. Então, por fim, será 
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que a copa teve o mesmo espaço midiático em 1950 e em 2014, proporcionalmente 

às tecnologias da informação que estavam a disposição?  

Outra teoria que podemos relacionar a esse trabalho remete mais aos objetivos 

específicos, mas também é de relevância à pesquisa. Segundo Nelson Traquina, 

“nas teorias de ação politica, os media noticiosos são vistos de uma forma 

instrumentalista, isto é, servem objetivamente certos interesses políticos” 

(TRAQUINA, 2005, pg 163). Isso significa que existem relações entre o momento 

politico vivido pelo país, estado ou cidade, com a cobertura midiática. Como 

sabemos, desde as manifestações de 2013, tanto a relação da Presidente Dilma 

Rousseff, quanto à do Governador Beto Richa, com a população ficou bastante 

desgastada. Muito disso devido a notícias relacionadas à própria Copa do Mundo. 

Por isso, podemos conceber a cobertura esportiva também como um ato político. E 

fica o questionamento para ser respondido durante a pesquisa. Durante a copa de 

1950, existiu um uso da cobertura do evento como um ato político? O presidente 

Getúlio Vargas e o Governador Moisés Lupion eram citados por um possível 

fracasso na organização da Copa? Vale lembrar a famosa imagem do Maracanã 

ainda em construção na estreia do Brasil em 1950. 

 

5. METODOLOGIA:  

A pesquisa terá como base um caráter quantitativo, com a finalidade de conhecer o 

espaço dado nas capas pelo veículo (no caso a Gazeta do Povo) em cada um dos 

anos. A obtenção de informações foi baseada na pesquisa documental de diversos 

exemplares do período da Copa de 1950 e no mesmo período de 2014. Tem caráter 

explicativo, ou seja, a intenção aqui não é descobrir algo novo, mas aplicar as 

teorias e contribuir para os estudos do fato estudado. O estudo também será 

comparativo, uma vez em que, apesar de valer-se de um veículo só, compara-o em 

épocas muito diferentes. O local é a cidade de Curitiba. O universo a ser pesquisado 

é grande, já que o nível de abrangência de um jornal como a Gazeta do Povo é de 

um estado inteiro. Mas, como espaço de tempo é curto, é possível de ser 

comparado. A melhor maneira de realizar as pesquisas de campo é através de uma 

entrevista com um responsável pelo jornal, ou simplesmente pela sessão de 
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esportes, em 2014. Como se trata de muito tempo, não será usado uma fonte de 

1950.1 

Também é válido pontuar que o período definido da pesquisa vai do dia 24 de Junho 

a 16 de Julho em 1950, e de 12 de Junho a 13 de Julho em 2014. 

 

6. CONTEXTUALIZAÇÃO 

Num primeiro momento, é importante destacar as diferenças entre o que a 

competição representou nos dois anos. Em 2014, o evento “Copa do Mundo” já 

trazia consigo toda a dimensão de uma festividade mundial, com centenas de 

patrocinadores, milhares de voluntários e, principalmente, muito dinheiro. E para 

falarmos desta questão, temos que analisar algumas questões que deverão ser 

enumeradas.  

 

1) O papel do futebol em cada época.  

 

2) A realidade socioeconômica do Brasil e de Curitiba. 

 

 

6.1 O PAPEL DO FUTEBOL NA ÉPOCA: 

 

6.1.1 1950 

 

Em 1950, o futebol ainda não tinha a popularidade que possui hoje. Era 

bastante praticado em países como o Brasil, Inglaterra e Itália, mas não alcançava 

                                                
1McCombs e Shaw (1972) afirmam que o modelo de Agenda-setting comprova a existência de uma 
relação direta e causal entre o conteúdo da agenda dos meios de comunicação de massa e a 
subsequente percepção pública de quais são os temas importantes do dia. A aprendizagem direta 
por parte dos membros do público é relativa à agenda dos meios. O modelo origina-se no âmbito 
geral, referente ao modo como as pessoas organizam e estruturam o mundo ao seu redor. 
 
Tipton, Haney e Basehart corroboram a definição construída por Cohen (1963) que a imprensa alha 
em dizer às pessoas o que hão de pensar, mas logra êxito em dizer sobre o que hão de pensar. 
(FORMIGA, Fábio. 2006, p.51) 
 
Disponível em: http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/2257/3/Formiga,%20F.%20A..pdf, acesso em 
13 de jun. 2016 

http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/2257/3/Formiga,%20F.%20A..pdf
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proporções mundiais. Um exemplo disso, é que a primeira copa realizada no Brasil, 

contou com apenas treze equipes, e que realizaram um total de vinte e dois jogos. 

Quando comparamos com a edição de 2014, vemos esses números quase 

triplicarem, com o atual padrão já definido de 32 times e 64 jogos. Outro dado que 

reflete essa diferença, é o número de cidades sede. Em 2014 foram doze, sendo 

que apenas seis (São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Belo Horizonte e 

Recife) também estiveram presentes na primeira edição brasileira.  

 

Mas além do evento mundial, devemos analisar como o esporte se 

comportava na época. Diferente do que acontece hoje, não havia um campeonato 

nacional forte e organizado. Na realidade, não havia um campeonato que 

englobasse mais do que dois estados, como era o caso do Torneio Rio-São Paulo. 

A taça Brasil passou a ser disputada somente em 1959, e o Campeonato Brasileiro 

teve sua primeira edição em 1971. O que mantinha os clubes ativos eram dois tipos 

de competição. Os campeonatos estaduais e regionais, que eram extremante 

valorizados e demonstravam a supremacia do clube na sua região, e as excursões 

internacionais. Por mais amistoso que possa parecer, as excursões eram levadas 

bastante a sério, e muitas vezes rendiam troféus aos clubes. No ano de 1950, por 

exemplo, o Clube Atlético Mineiro se sagrou “Campeão do Gelo”. 2 

 

Neste torneio, o time enfrentou equipes europeias, como o Shalcke 04- ALE, Werder 

Bremen - ALE e o Anderlecht - BEL, além da seleção de Luxemburgo. A final foi 

contra o Stade Français - FRA, no estádio Parque dos Príncipes, em Paris. 

 

Até então, as excursões eram verdadeiros torneios mundiais. Como não havia 

campeonatos nacionais, os intercontinentais aconteciam desta forma mais informal, 

com caráter amistoso. E isso só foi mudar a partir do ano seguinte, quando o 

Palmeiras venceu a Copa Rio, e foi reconhecido na época como o primeiro 

campeão mundial de clubes de 1951. 

 

                                                
2 Disponível em: http://www.galodigital.com.br/enciclopedia/Campe%C3%A3o_do_Gelo Acesso em 
15 de Jun. 2015 

 

http://www.galodigital.com.br/enciclopedia/Campe%C3%A3o_do_Gelo
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A Copa Rio contava com os campeões de vários países europeus e sulamericanos. 

Em 1951, participaram equipes como a Juventus da Itália e o Nacional, do Paraguai. 

Do Brasil, foram escolhidos o Vasco da Gama e o Palmeiras, respectivamente os 

campões carioca e paulista. Além deles, o torneio teve os campeões da França, 

Iugoslávia, Áustria e Portugal. Na final, o Palmeiras venceu a Juventus no 

Maracanã, recém-construído para a copa do mundo, com um público de mais de 

100 mil espectadores. 

 

O mais perto que se tinha de um campeonato nacional, como já dito acima, era o 

torneio Rio-São Paulo. Ele teve sua primeira edição em 1933, e é um marco da 

profissionalização do esporte no país. Mas até o ano de 1950 ele não era muito 

regular. Foram apenas três torneios disputados nesse período, sendo que apenas a 

primeira edição foi até o fim, tendo o Palestra Itália como campeão. Em 1934 e 

1940, foi interrompido na primeira fase. 3 

 

A volta do campeonato ocorreu somente em 1950, muito graças a nova estrutura 

desenvolvida para a disputa da Copa do Mundo. Por isso, é possível afirmar que, 

em nível nacional, não houve campeonato organizado antes da Copa, restando aos 

clubes os torneios estaduais e excursões. 

 

No Paraná, alguns clubes já se consolidavam no cenário futebolístico. O 

campeonato paranaense começou em 1915, e seguia seu processo de 

profissionalização. Até o começo da década de 1950, o Coritiba Futebol Clube já 

havia vencido dez campeonatos, enquanto o Clube Atlético Paranaense vinha logo 

atrás, com nove. Também se destacavam o Britânia Sport Club, com sete 

conquistas, e o Clube Atlético Ferroviário, com cinco taças, sendo o grande 

campeão do ano de 1950. 

 

O primeiro clube de Curitiba a enfrentar um adversário estrangeiro foi o Coritiba, em 

1942. Na ocasião, o adversário foi o Gymnasia y Esgrima, da Argentina, e empatou 

em 2x2. Mas a primeira excursão foi do Clube Atlético Paranaense. Em 1949, a 

                                                
3 Tabela disponível em:  http://www.rsssfbrasil.com/tablesr/rjsp1940.htm. Acesso em 10 de jun. 2015 

http://www.rsssfbrasil.com/tablesr/rjsp1940.htm
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equipe fez três amistosos no Paraguai, e acabou perdendo dois deles, vencendo 

apenas um4. 

 

Além disso, o Brasil não possuía uma confederação de futebol. O orgão máximo da 

época era a CBD, a Confederação Brasileira de Desportos, criada em 1916: 

 

Na noite de 18 de junho de 1916, o ministro das Relações 

Exteriores, Lauro Müller, abriu sua residência em 

Copacabana para que ali se realizasse uma reunião 

considerada da máxima importância para a diplomacia 

brasileira. O chanceler decidira assumir pessoalmente o 

papel de intermediador entre interlocutores cuja relação 

anterior já havia sofrido um longo desgaste, porque sabia que 

um acordo precisava ser rapidamente alcançado. Já era 

madrugada do dia 19, quando o consenso se estabeleceu. 

Um memorando de intenções foi redigido e assinado pelo 

ministro e pelos outros três negociadores. Por direta 

intermediação do Itamaraty, foram assim assentadas as 

bases para a unificação do comando do futebol no Brasil. 

Estava criada a Confederação Brasileira de Desportos. 

(SARMENTO, 2006, p. 1) 

 

6.1.2 2014 

 

Muito diferente de 1950, no ano de 2014 o Brasil já ostentava há anos o papel de 

país do futebol. A CBD já havia se tornado CBF em 23 de novembro de 1979, e o 

foco no futebol cresceu muito. Com cinco títulos mundiais, inúmeros jogadores 

considerados ícones para o esporte, e o mais importante, um campeonato 

organizado, reconhecido e milionário. De Pelé à Neymar, jogadores se tornaram 

“popstars”, ao passo em que esporte e entretenimento passaram a se confundir em 

vários momentos. 

 

 

 

 

                                                
4 Disponível em: http://esportes.terra.com.br/futebol/abrindo-jogo/blog/2013/01/24/o-parana-contra-o-
mundo-jogos-internacionais, Acesso em 17 de Jun. 2015 

http://esportes.terra.com.br/futebol/abrindo-jogo/blog/2013/01/24/o-parana-contra-o-mundo-jogos-internacionais/
http://esportes.terra.com.br/futebol/abrindo-jogo/blog/2013/01/24/o-parana-contra-o-mundo-jogos-internacionais/
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6.2  A REALIDADE SOCIOECONÔMICA 

 

Diferente das décadas anteriores, os anos de 1950 começaram de maneira mais 

tranquila. Pelo menos no Brasil. A ditadura do estado novo já havia sido desfeita em 

1945, e embora a economia não tivesse a mesma estabilidade que em 2014, os 

quinze anos de governo de Getúlio Vargas melhoraram um pouco esta realidade. E 

mais importante de tudo, a Segunda Guerra Mundial havia chegado ao fim. O 

período era de crescimento populacional, e otimismo para o futuro. Mas 1950, 

especificamente, foi um marco além da copa: 

 

“Nesse ano, foi realizada a primeira transmissão da televisão 

brasileira pela TV Tupi de São Paulo. Naquela época, o rádio 

era o principal meio de comunicação, e a população do país 

estava em torno dos 52 milhões de habitantes. O Produto 

Interno Bruto (PIB) era de aproximadamente 93 bilhões de 

dólares. A partir da década de 50, os chamados "anos 

dourados", o país viveu uma grande explosão populacional e 

um forte crescimento urbano”. (MATOS, Leandro Pereira. 

2014) 

 

 

Se no Brasil o clima era de tranquilidade, o restante do mundo se recuperava do 

maior conflito armado da história da humanidade. Principalmente a Europa, palco 

principal das batalhas. Os dados dão conta que mais de 45 milhões de pessoas 

morreram, e foram gastos cerca de 413 bilhões de libras esterlinas durante as 

batalhas. O resultado disso foi um continente quebrado, despovoado, e sem 

condições de receber qualquer tipo de evento de grande porte. 

 

6.2.1 CURITIBA 

 

Assim como o restante do Brasil e do mundo, a cidade de Curitba era muito 

diferente. Sua população tinha em média 180 mil habitantes, quase 10% dos dias de 

hoje. As estações tubos não existiam, e as ruas tinham nomes diferentes. 

 

“Em 1950, o curitibano ainda usava o bonde para ir aos 

bairros do Batel e Seminário, Água Verde e Portão, Juvevê e 
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Bacacheri; assim como entre o Pilarzinho e o Asilo e Prado 

Velho. Ainda não existiam táxis em Curitiba: os automóveis 

de aluguel eram denominados carros de praça. A cidade 

possuía mais automóveis que telefones, cujo uso era por 

meio de telefonistas atendentes com a sua pergunta 

indefectível: Número faz favor?” (DESTEFANI, 2012) 

 

 

6.3 COMO A COPA VEIO PARA CURITIBA: 

 

A copa em Curitiba teve uma ligação muito forte com o meio de transporte mais 

eficiente da época: O trem. Isso porque o estádio Durival de Britto e Silva, que 

atualmente pertence ao Paraná Clube, foi construído com grande ajuda dos 

ferroviários. 

 

A história conta que Reinaldo Thá, cuja família possuía grande tradição na 

construção civil, pediu ajuda ao amigo Britto e Silva, que além de general era 

também o responsável pela Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, para erguer um 

estádio para o Clube Atlético Ferroviário do Paraná. Esse processo começou no ano 

de 1943. 

 

O general havia sido colocado no cargo por Getúlio Vargas, no então Estado Novo, 

com o objetivo de moralizar as obras da viação ferroviária. Nas palavras do 

historiador João Maria Barbosa: “Na estrada de ferro, naqueles anos, havia muita 

corrupção, muito roubo” (FARRUGIA, et al. 2013, p. 54). Apesar disso, a situação 

ocorreu de maneira inversa. Na parceria feita com Reinaldo, o uso de desvio de 

materiais foi um fator importante para a construção do estádio. “Graças aos 

insistentes pedidos de Reinaldo, quase uma cobrança, uma parte de toda a carga 

de material que passava pela estação de Curitiba era desviada para obras do 

estádio” (FARRUGIA, et al. 2013, p. 57). 

 

Além da corrupção, outro fator foi importante para que o estádio fosse construído foi 

a doação de dinheiro público. Uma parte do terreno, localizado ao lado da estação 

ferroviária, pertencia ao Estado do Paraná, e o restante pertencia à Prefeitura de 
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Curitiba. Os dirigentes do Ferroviário solicitaram a doação dos lotes junto ao poder 

público. E o pedido foi atendido. 

 

7. A GAZETA DO POVO 

 

 

Atualmente conhecido como o maior periódico do estado do Paraná, a Gazeta do 

Povo se aproxima de completar cem anos de existência. Criada em 3 de Fevereiro 

de 1919 pelos advogados Benjamin Lins e Oscar Joseph De Plácido e Silva, o jornal 

acompanhou todos os grandes acontecimentos dentro do estado e do Brasil nesses 

noventa e sete anos. Como o livro “Gazeta do Povo - Todo dia nunca é igual”, 

escrito por José Carlos Fernandes e Márcio Renato dos Santos descreve: 

 

“A Gazeta do Povo teria surgido a partir de uma série de 

discussões realizadas no escritório do advogado Benjamin 

Lins, situado na Rua Dr. Muricy, paraibano de João Pessoa, 

nascido no dia 29 de Janeiro de 1876, aportaria em Curitiba 

com 31 anos. Uma de suas cinco filhas, Enólia Lins de Loiola 

e Silva, hoje com 85 anos, conta que o pai, a exemplo do que 

ele mesmo costumava repetir, chegou nestas paragens 

apenas com o diploma de Direito (da Faculdade de Recife), 

uma pequena biblioteca e muita vontade de vencer. Doze 

anos depois do primeiro contato com a cidade e a sua gente, 

ele estaria à frente de um jornal que em 2009 completou 90 

anos de existência. (...)  

 

(...) Oscar Joseph De Plácido e Silva, alagoano nascido no 

dia 18 de Junho de 1892 na cidade de Alagoas (que 

atualmente se chama Deodoro), também viria ao sul fazer a 

vida. O plano era se tornar engenheiro. Mas ao acaso, ou o 

destino, o levaria para outros caminhos(...)” (FERNANDES; 

DOS SANTOS, 2010, pg. 17) 

 

 

Naquela época, era comum o envolvimento do profissionais de advocacia com o 

jornalismo. E isso não mudou nas décadas seguintes Em geral, o jornalismo 

praticado no período da Copa do Mundo de 1950  ainda trazia algumas 

características de 1920. A opinião era muito forte, e pendia para um lado da 

discussão apenas. Um exemplo disso é o claro apoio da Gazeta aos candidatos do 

P.S.D. nas campanhas eleitorais de 1950. As capas podem ser conferidas na seção 

de “Anexos”, no final deste trabalho. 

 



 

 

16 

“O jornalismo como se conhece, pratica e lê atualmente, em 

que há no mínimo dois pontos de vista a respeito de uma 

questão - quem “acusa” e o “acusado” por exemplo - , é algo 

relativamente recente. Durante a primeira metade do século 

20, os jornais traziam apenas um olhar, ou - dito de outra 

maneira - uma opinião, e bem definida, sobre os assuntos, 

como se dá no presente em veículos norte americanos. 

(FERNANDES; DOS SANTOS, 2010, p. 54) 

 

Mas, neste ano, o jornalismo da Gazeta do Povo já enfrentava algumas mudanças. 

Ainda existiam traços da velha forma de se veicular notícias jornalisticas, mas que 

se dissolviam conforme o tempo avançava. Um sinal de avanço veio no ano 

seguinte, quando o editorial, um importante recurso do jornalismo, atual foi 

implementado pela primeira vez. A partir desta data, a terceira páginas de todos os 

jornais passaram a abrigar o editorial. 

 

O mundo, como não poderia deixar de ser (e acontecer), 

mudava e grande novidade (jornalística) para aqueles tempos 

seria implementada na Gazeta do Povo, a partir do final de 

agosto de 1951: o editorial. Até então, não havia um espaço 

exclusivo destinado a veicular, claramente, as opiniões do 

jornal, que estavam pulverizadas em praticamente 100% do 

que se publicava nas páginas diárias que formavam a 

Gazeta. (FERNANDES; DOS SANTOS, 2010, p. 55/56) 

 

 

Esses elementos nos ajudam a entender um pouco sobre como era a estrutura do 

jornal na época. Ele era basicamente composto por doze páginas e duas seções, 

com a exceção das edições de domingo, que passavam a ter dezesseis paginas. 

Tradicionalmente, a décima segunda e última página do jornal era a que trazia 

conteúdos de esporte. No domingo, a décima sexta também era destinada aos 

conteúdos esportivos. Nas segundas feiras não havia edição do Jornal. 

 

Em geral, os jornais seguiam uma estrutura bem padronizada, diferente de 2014. 

Cada página trazia basicamente o mesmo tipo de conteúdo todos os dias. 

Analisando página a página é possível traçar um padrão: 

 

 

1 - Capa 

2 - Notas sociais e propagandas 

3 - Notícias política/vida e cidadania/vida e cidadania 
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4 - Propagandas 

5 - Noticias com imagens 

6 - Classificados 

7 - Notícias e propagandas 

8 - Notícias 

9 - Segunda seção 

10 - Classificados 

11 - Notícias e propaganda 

12 - Caderno esportivo e propagandas 

 

DOMINGO 

 

13 - Notícias e propaganda 

14 - Matérias e colunas leves 

15 - Classificados 

16 - Caderno esportivo 

 

As capas também tem um padrão, com poucas fotos e muito texto, sendo tudo em 

preto e branco. Além disso, as manchetes não trazem apenas chamadas, mas uma 

grande quantidade de texto junto com elas. 

 

8. DEFINIÇÃO DE EDITORIA 

 

Para facilitar a compreensão deste trabalho, foram definidas algumas “editorias” 

apenas para classificar as matérias. Por exemplo, não há editoria de Cultura. As 

matérias do CADERNO G e de eventos em geral acabaram ficando em Vida e 

Cidadania. Dessa forma, foram definidas as divisões: Política, Vida e Cidadania, 

Esportes, Economia e Tecnologia. Também foi definido um “selo” de matérias sobre 

a Copa do Mundo. 

 

É importante lembrar que, por mais que tenha sido estabelecido um julgamento do 

pesquisador para definir para qual editoria iriam as matérias, a definição dada pelo 

próprio jornal também foi respeitada. Portanto, é possível que uma reportagem seja 

considerada de Vida e Cidadania pelo autor, e uma outra parecida seja colocada 
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como Política. Mesmo que o autor tenha acreditado que ambas eram de Vida e 

Cidadania, mas a segunda teve sua editoria especificada como Política, por 

exemplo, essa definição do jornal foi respeitada. Portanto, é possível que existam 

algumas classificações controversas. 

 

8.1 COPA DO MUNDO 

 

Diz respeito apenas a conteúdos ligados a Copa do Mundo. Nesse caso, sempre 

vem acompanhado de uma outra editoria, normalmente a de Esportes, mas também 

em Política, Vida e Cidadania e Economia. 

 

8.2 POLÍTICA 

 

Em política foram colocadas matérias que tratam de disputas políticas, sejam 

eleitorais ou no próprio poder em geral. Como tanto 1950 e 2014 foram anos 

eleitorais, política ocupa um grande espaço do noticiário. Algumas matérias da Copa 

do Mundo aparecem aqui também. 

 

8.3 VIDA E CIDADANIA 

 

Aqui temos a editoria mais abrangente entre as selecionadas. Isso porque, para 

facilitar a compreensão dos dados que estão sendo estudados, editorias como 

Cultura, Gastronomia, Moda, Segurança, Empreendedorismo, etc. foram todas 

colocadas aqui. Algumas matérias que tratam de assuntos políticos e econômicos, 

mas na visão do cidadão, foram consideradas também como Vida e Cidadania. Foi 

definido dessa forma para tentar padronizar a cobertura de 1950 com 2014. Como o 

número de editorias e variedades era muito maior em 2014, “Vida e Cidadania” foi 

usado para definir matérias que não eram de esportes, economia, tecnologia ou 

política. 

 

Como na Gazeta do Povo algumas matérias são colocadas na seção de “Vida 

Pública”, elas podem ficar confusas entre Vida e Cidadania e Política. Mas será 

considerada como Vida e Cidadania aquelas que focam na utilidade pública e no 

lado da população, e não em políticos, coligações ou cenários ligados à Câmara dos 
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Deputados e Senado. Como exemplo, temos a matéria do dia 4 de Julho “JUSTIÇA 

E DIREITO: Lei da Advocacia completa 20 anos”, que trata de uma lei, mas não 

com o enfoque na política, trazendo uma visão mais focada na sociedade. 

 

Pode-se confundir também algumas matérias de empreendedorismo com a editoria 

de economia. Em Vida e Cidadania, foram consideradas as matérias que falam em 

criar o próprio negócio, ou da maneira de se tratar um cliente. Um exemplo é o 

ocorrido no dia 3 de Julho de 2014, na matéria intitulada “EMPREENDER: Novos 

negócios exigem pesquisa e persistência”. No mesmo dia, a reportagem “Cachaça 

com sabor paranaense conquista mercado”, também reforça isso. Aqui fala-se sobre 

empreendimentos, mas na visão do cidadão. Isso é diferente das que falam 

diretamente sobre economia nacional ou local, como você pode conferir mais tarde. 

 

8.4 ESPORTES 

 

Como no período da Copa do Mundo as atividades dos clubes locais estava 

paralisada, quase todas as manchetes são sobre a competição. É importante 

colocar que manchetes que falavam de um jogo entre Uruguai e Inglaterra, por 

exemplo, foram considerados em Esportes Nacional. Isso ocorre pelo fato da Copa 

ser no Brasil. Manchetes de jogos que citavam Curitiba foram consideradas como 

locais, na media em que a citação à cidade rendia um lugar mais “nobre” na capa. 

Esportes internacionais diz respeito apenas a competições que ocorram fora do 

Brasil, e que também não envolvam o país. 

 

8.5 ECONOMIA 

 

Em economia foram consideradas reportagens que tem relevância econômica 

direta, ou seja, trata de números oficiais de safras, importações, exportações, 

moedas, câmbio e etc. Um exemplo é a matéria de 16 de Julho de 1950, intitulada 

“Produção Agrícola do Paraná”, que traz números e perspectivas da produção 

agrícola do Paraná naquele ano. Em 2014, podemos usar como exemplo “Incentivo 

demais, resultados de menos”, publicada no dia 6 de Julho. 
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8.6 TECNOLOGIA 

 

Aparece apenas três vezes. São matérias que não puderam ser enquadradas em 

Vida e Cidadania, pois o próprio jornal os classificava como Tecnologia. Por 

aparecer tanto em 1950 e 2014, foi definido que seriam classificados dessa forma. 

Em 1950, a manchete de 5 de Julho é “Experiencia com canhão Brasileiro”, e relata 

a inovação tecnológica de um canhão brasileiro. Já em 2014, as chamadas foram: 

“Camaro ganha versão conversível” e “PUC cria software que detecta perigo de 

abuso sexual”. Elas foram publicadas respectivamente em 15 e 16 de Julho 

 

8.7 CONTEÚDO LOCAL 

 

O conteúdo local foi definido de maneira que a menção ao estado do Paraná fosse, 

de alguma forma, relevante para aquele fato ser noticiado. Um exemplo acontece no 

dia 27/06/2014. Aqui, a notícia é: “Paranaense Fernandinho toma lugar de Paulinho 

no meio de campo da seleção”. Apesar de mencionar o fato do jogador Fernandinho 

ter nascido no Paraná, a notícia existiria mesmo se ele fosse de outro estado. Por 

isso, acabou sendo considerado  Um caso diferente pode ser visto um dia antes, 

26/06. Nessa edição, a principal machete é “Curitiba se despede”. Nela, claramente 

a notícia só recebe esse destaque por ser um conteúdo local. Em um jornal do 

nordeste por exemplo, não temos na capa referências ao fim da competição em 

Curitiba, assim como também não apareceu na Gazeta do Povo quando Recife 

encerrou sua participação. 

 

8.8 CONTEÚDO NACIONAL 

 

Conteúdos que dizem respeito à todo o país, ou seja, não tratam sobre o estado do 

Paraná e tampouco de outros países. Como já dito anteriormente, partidas entre 

países da Copa do Mundo que não o Brasil foram considerados na editoria de 

“Esportes Nacional”, pelo fato do evento estar acontecendo no país. Articulações 

políticas entre governo federal e estadual não entram aqui por receberem maior 

destaque com a proximidade do jornal e regionalidade. Foram colocadas em 

conteúdo local. 
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8.9 CONTEÚDO INTERNACIONAL 

 

Reportagens que tratam de acontecimentos fora do Brasil. Em 2014, a Gazeta do 

Povo tinha uma parceria com o jornal americano The New York Times. Várias 

matérias, que englobaram Vida e Cidadania, Política, Economia e Esportes. 

Acontecia nos jornais de segunda-feira. Nos quatro dias que apareceram, a média 

foi de quase três chamadas por capa, totalizando dez em quatro dias. Um exemplo 

é “The New York Times: Industria da moda procura um substituto para (David) 

Beckham”, publicada em 16 de Junho de 2014. 

 

Mas além dessa parceria, outras notícias internacionais ganharam espaço nas 

capas da Gazeta do Povo, como as sobre guerras no oriente médio, quadrilhas de 

ingressos, entre outras. No próximo capítulo deste trabalho temos a análise 

detalhada de cada ano. 

 

9.0 ANÁLISE DO CONTEÚDO 

 

Neste próximo capítulo, analisaremos a pesquisa feita através de números de 

manchetes contadas nas capas do jornal da Gazeta do Povo. É importante lembrar 

que o período definido da pesquisa vai do dia 24 de Junho à 16 de Julho em 1950, e 

de 12 de Junho à 13 de Julho em 2014, datas de início e fim da Copa do Mundo em 

cada ano. 

 

9.1 ANÁLISE DA COBERTURA DE 1950 

 

9.1.1 COPA DO MUNDO 

 

O número de manchetes sobre a Copa do Mundo em 1950 foi muito baixo. As cinco 

matérias destinadas ao evento representaram cerca de 3,2% do total. O mais 

impressionante é que apenas uma poderia ser considerada como de esportes. A 

tabela a seguir mostra como se dividiram em editorias as matérias que relacionavam 

a Copa: 
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Manchetes da 
Copa 

Total Política Vida e 
Cidadania 

Esportes 

 5 2 2 1 

Tabela 1: Manchetes da Copa do Mundo em 1950 

 

Esse baixo número mostra o pouco interesse da população com o mundial na 

época, e sua consequência reflexão nos meios de comunicação. E quando 

observamos o número de manchetes nos jornais de 1950, fica claro a 

predominância de matérias da editoria de política. Nossa análise aprofundada de 

cada seção começa por ela. 

 

9.1.2 POLÍTICA 

 

Política Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 15 9 26 33 

Nacional 9 57 66 113 

Internacional 2 6 8 10 

Geral 26 74 100 156 

Tabela 2: Manchetes de Política em 1950 

 

Cem dentre cento e cinquenta e cinco possíveis. Mais de 64% do total.  O 

predomínio de política no jornalismo de 1950 fica muito evidente com esses 

números. Como já explicado anteriormente, dividimos todas as editorias em local, 

nacional e internacional. Mesmo mantendo uma grande maioria de manchetes 

nacionais, neste recorte temos a maior parte do total de reportagens locais e 

internacionais. Em conteúdos locais, temos vinte e seis manchetes em política, 

sendo trinta e uma no total. Já oito das dez possíveis de conteúdo internacional 

tratam sobre política. Esse número é interessante para mostrar como o conteúdo 

que não é nacional era tratado na época. 
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Mas esse alto número de manchetes tem também uma explicação. Assim como em 

2014, o ano de Copa do Mundo é também um ano eleitoral. E como o campeonato 

mundial de futebol não tinha um grande apelo naquela época, a corrida eleitoral 

estava fervendo. Tradicionalmente, os meses de Junho e Julho são períodos de 

definição de alianças e cargos, e por isso ganham bastante espaço no noticiário. É 

perceptível também que em Junho a maioria da política tratada era a local, sendo 

que em Julho a maioria nacional foi esmagadora. Isso também reflete os impactos 

da corrida eleitoral da época, que se intensificou nas eleições para presidente no 

mês de Julho. 

 

Duas matérias da editoria de política trataram sobre o tema Copa do Mundo. Isso 

representa 40% das cinco reportagens destinadas ao evento mundial. Mas ambas 

aconteceram no mesmo dia, 15 de Julho. Uma delas é internacional, com a 

chamada “Embarque do nosso cônsul em Madrid”, e trata sobre políticas externas 

brasileiras relacionadas ao torneio mundial. Já a segunda, intitulada “Frenesi 

esportivo dos lideres políticos”, relata experiências da copa por políticos. O que é 

perceptível em ambas, é que o conteúdo “Copa do Mundo” fica secundários às 

questões políticas. 

 

9.1.3 VIDA E CIDADANIA 

 

Vida e cidadania Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 2 2 4 33 

Nacional 3 28 31 113 

Internacional 0 1 1 10 

Geral 5 31 36 156 

Tabela 3: Manchetes de Vida e Cidadania em 1950 
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Mais tarde, quando analisarmos a cobertura no ano de 2014, veremos que “Vida e 

Cidadania” terá um impacto muito maior. Isso porque, como explicado 

anteriormente, esse recorte definido engloba várias editorias. Mesmo assim, o 

número também é bastante representativo, com cerca de 23% das reportagens. 

Aqui, como não há suplementos como o “Caderno G” e “Viver Bem”, as manchetes 

acabam sendo notícias como necessidade de obras, acontecimentos trágicos e 

atividades que envolvem cidadania, como o censo de 1950. 

 

Duas matérias relacionadas a Copa do Mundo entraram aqui. Ambas tratavam de 

conteúdo nacional, já que eram matérias de agências de notícias do Rio de Janeiro. 

Tinham como título “5 milhões de cruzeiros!” e “Conflito no estádio do Maracanã”. 

Como se pode perceber pelas chamadas, traziam conteúdos relacionados à 

logística e segurança no evento, mas não sobre os esportes. 

 

O pouco conteúdo local encontrado aqui trata principalmente sobre obras no estado, 

como nas reportagens “Terreno onde se acha o Ginásio Estadual do Paraná” e 

“Obras governamentais em Foz do Iguaçu”.  

 

9.1.4 ECONOMIA 

 

Economia Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 0 3 3 33 

Nacional 0 14 14 113 

Internacional 0 1 1 10 

Geral 0 18 18 156 

Tabela 4: Manchetes de Economia em 1950 

 

Com dezessete reportagens, economia é a terceira editoria que mais aparece nas 

manchetes de 1950, representando 11,5% do total  Aqui a esmagadora maioria é de 
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chamadas nacionais. Nenhuma matéria cita a Copa do Mundo, sendo a maioria 

sobre controle de preços, moeda e produção agrícola e industrial. 

 

As três matérias locais que aparecem tem as seguintes chamadas: “Esclarecimento 

ao público sobre o tabelamento de carne em nossa capital” , “Produção Agrícola do 

Paraná” e “Vitalidade Econômica”. Apenas um assunto internacional é tratado em 

economia, na matéria “Nossos atrasos comerciais nos E.E.U.U.” . Nela, são 

explicados os atrasos econômicos do Brasil com os Estados Unidos. Todo o 

restante é do conteúdo nacional. 

 

9.1.5 ESPORTES 

 

Esportes Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 0 0 0 33 

Nacional 0 1 1 113 

Internacional 0 0 0 10 

Geral 0 1 1 156 

Tabela 5: Manchetes de Esportes em 1950 

 

O dado mais interessante de toda a análise reside aqui. Apenas uma matéria de 

esportes chegou a aparecer na capa dos jornais no período analisado. Foi no dia 16 

de Julho, data da decisão do mundial, com a manchete “Dias de glória e intensa 

emoção”. E, mesmo assim, não foi a matéria de maior destaque da edição. 

 

Além de representar  menos de 0,6% do total de manchetes, a editoria de esportes 

também representou apenas um quinto, ou 20%, do total de matérias sobre a Copa 

do Mundo. Mais uma prova de que os motivos políticos eram mais importantes no 

evento para os meios de comunicação do que o próprio resultado esportivo. 
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9.1.6 TECNOLOGIA 

 

Tecnologia Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 0 0 0 33 

Nacional 0 1 1 113 

Internacional 0 0 0 10 

Geral 0 1 0 156 

Tabela 6: Manchetes de Tecnologia em 1950 

 

Apenas uma matéria foi definida como Tecnologia, já que foi difícil de enquadrá-la 

nas outras editorias. Tem como chamada “Experiencia com canhão Brasileiro”, e 

analisa o canhão pela perspectiva de uma inovação tecnológica. Aqui não há muito 

o que ser comentado, já que se trata de uma exceção na pesquisa. 

 

9.2 ANÁLISE DA COBERTURA DE 2014 

 

9.2.1 COPA DO MUNDO 

 

A primeira coisa que chama atenção nos dados é o aumento gigantesco no número 

de manchetes sobre a Copa do Mundo, e consequentemente da editoria de 

esportes. A tabela a seguir mostra como isso foi dividido.  

 

Manchetes 
da Copa 

Total Esportes Vida e 
Cidadania 

Política Economia 

 116 94 12 8 2 

Tabela 7: Manchetes da Copa do Mundo em 2014 
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São cento e dezesseis entre trezentos e sessenta possíveis, representando 32% do 

total. E se analisarmos a relevância das manchetes, elas provavelmente ocupam 

mais de metade da metade do espaço total. Os jornais de 2014 podem ser 

observados na sessão “Anexos”, no final desse trabalho. 

 

Além de dominar as manchetes, outras informações relacionadas à cobertura do 

mundial não entraram na contagem. Todos os dias da fase de grupo o jornal trazia 

uma tabela como jogos que aconteceriam no dia, assim como um mapa de 

cobertura da Gazeta. Sobre isso, o editor-chefe do jornal, Leonardo Mendes Júnior, 

explica: 

 

“Quando você tem um evento do tamanho de uma 

Copa do Mundo, ainda mais no próprio país, é natural 

que pelo menos metade da capa seja tomada pelo 

assunto. Isso restringia o espaço para outros temas, 

mas por outro lado boa parte do que acontecia em 

outras áreas tinha relação com a Copa. Então dava 

para puxar pra dentro do bloco de Copa. E chega um 

determinado momento em que você não tem jogo todo 

dia, então isso permite a entrada de outros assuntos. 

Mas mesmo com espaço reduzido, vale a linha de 

corte tradicional: assunto relevante, de interesse 

público, sempre vai ter espaço.” (JÚNIOR, Leonardo. 

Entrevista I. 2016. Entrevistador: M. Mello, Curitiba. 

Entrevista na integra disponível em “Anexos”. 

 

Mesmo assim, Vida e Cidadania e Política representam um número relevante de 

manchetes, o que mostra a diversidade e abrangência da cobertura em 2014. A 

Copa estava em todos os lugares, já que a vida do cidadão brasileiro nesse 

momento estava muito ligada ao evento. Isso pode ser visto claramente nas 

manchetes. 
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9.2.2 ESPORTES 

 

Esportes Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 7 1 8 134 

Nacional 46 41 87 197 

Internacional 0 0 0 29 

Geral 53 42 95 360 

Tabela 8: Manchetes de Esportes em 2014 

 

Como o período pesquisado foi somente o da realização do mundial, a editoria de 

esportes ficou basicamente voltada à essa cobertura. Apenas uma matérias foge a 

essa regra, pois trata da morte de um ex-jogador do Atlético Paranaense, e foi 

enquadrada como Esportes Local. Apareceu no dia 7 de julho, com a manchete 

“Assis é sepultado hoje, menos de dois meses depois de Washington, com quem 

formou o ‘casal 20’ no Atlético”. No contexto do período, as atividades do futebol 

brasileiro e mundial estavam interrompidos, o que explica a única matéria de 

esportes fora do copa tratar sobre jogadores do passado. 

 

Neste assunto das divisões, é importante colocar que as outras sete manchetes de 

Esportes Local tratavam sobre a Copa em Curitiba. Como elas ganhavam maior 

relevância de espaço no jornal por causa desse caráter regional, foram definidas 

dessa forma. 

 

Em termos gerais, Esportes representou 26% do total de manchetes, um aumento 

gigantes perto dos 0,6% de 1950. É seguro dizer que, mesmo não tendo a maior 

parte do total de chamadas, a editoria de esporte foi com certeza a mais relevante 

desse período analisado. 
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9.2.3 VIDA E CIDADANIA 

 

Vida e Cidadania Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 40 34 74 134 

Nacional 30 28 58 197 

Internacional 7 6 13 29 

Geral 77 68 145 360 

Tabela 9: Manchetes de Vida e Cidadania em 2014 

 

Se falarmos apenas no número de manchetes, Vida e Cidadania foi maior 

representante dentre todas as editorias. As cento e quarenta e cinco matérias 

representam  40% do total. Como já citado anteriormente, este número alto tem uma 

explicação. Para que houvesse uma padronização com o conteúdo publicado em 

1950, editorias como Cultura, Empreendedorismo, Segurança (que não fale sobre 

política) e Comportamento foram todas colocadas dentro de Vida e Cidadania.  

 

Os suplementos do jornal também contribuíram para este alto número. Seções extra 

como o Viver Bem, Bom Gourmet e Caderno G englobam um número grande de 

conteúdos de Vida e Cidadania. Alguns exemplos são: “CADERNO G: Catálogo 

bem variado de filmes e qualidade no atendimento garantem a sobrevivência das 

videolocadoras”, veiculada em 6 de Julho, e “EMPREENDER: Inovar é essencial 

para se manter vivo no mercado”, do dia 10 de Julho. 

 

Apesar de perder para Esportes no quesito conteúdo nacional, Vida e Cidadania é o 

maior representante de conteúdo local. São setenta e quatro matérias, que 

representam mais de 51% da editoria, e mais de 55% do total de reportagens locais. 

Como já dito acima, os complementos são parte importante desse número, e no 

caso do conteúdo local, principalmente o Caderno G. Como define o editor-chefe: 
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“A estrutura básica da Gazeta era de três cadernos ou quatro. 

Abria com Vida e Cidadania, que é o noticiário mais local. 

Depois vinha com Vida Pública (Política), Economia, Mundo e 

G (Cultura).” (JÚNIOR, Leonardo. Entrevista I. 2016. 

Entrevistador: M. Mello, Curitiba. Entrevista na integra 

disponível em “Anexos”. 

 

Já o conteúdo internacional é representado, em grande parte, pela parceria da 

Gazeta do Povo com o jornal norte americano The New York Times. Sete de um 

total de treze fazem parte dessa parceria. Um exemplo é: “THE NEW YORK TIMES: 

Estudo revela variáveis da depressão materna, não apenas pós-parto”. As outras 

seis variam entre matérias comuns, Bom Gourmet, Viver Bem e Caderno G. 

 

9.2.4 POLÍTICA 

 

Política Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 21 13 34 134 

Nacional 16 12 28 197 

Internacional 4 10 14 29 

Geral 41 35 76 360 

Tabela 10: Manchetes de Política em 2014 

 

Política não deixou de ter um forte destaque, apesar de não ser mais a grande 

maioria como em 1950. Mesmo assim, representa cerca de 21% do total de 

manchetes, totalizando setenta e seis. O motivo pra isso também reside na corrida 

eleitoral, e na definição de alianças. Sobre a cobertura de política, Leonardo 

Mendes Júnior comenta: 

 

“As duas equipes (de Copa e de eleição) eram grandes, 

estruturadas para trabalhar de forma independente e com 
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foco maior na produção digital. Então não havia dificuldade 

de uma cobertura roubar energia da outra. Havia, sim, uma 

disputa por espaço, mas em um momento em que ainda fazia 

todo o sentido a Copa ter mais espaço do que as eleições. 

Depois, naturalmente, as eleições dominaram todo o 

destaque.” (JÚNIOR, Leonardo. Entrevista I. 2016. 

Entrevistador: M. Mello, Curitiba. Entrevista na integra 

disponível em “Anexos”. 

 

É interessante notar que temos uma maioria de conteúdo local, e que se justifica 

com essa equipe grande citada acima. No contexto de Junho e Julho de 2014, havia 

uma grande indefinição sobre os candidatos a governador. Isso, somado a 

investigações no Tribunal de Contas do Estado, fez com que houvessem várias 

manchetes dessa editoria. Percebe-se nos exemplos: “Beto Richa amplia alianças; 

Gleisi enfrenta disputa aliada”, de 1º de Julho, e “Coordenador geral do TC é preso 

acusado de fraude em licitação”, publicada em 19 de Julho. 

 

Também é importante destacar que, apesar de ser apenas a terceira editoria no 

número de manchetes, política domina no quesito conteúdo internacional. As 

quatorze reportagens representam mais de 48% das vinte e nove totais. Um dos 

motivos pra isso foram os conflitos armados no Oriente Médio e Ucrânia, além da 

quadrilha dos ingressos da Copa do Mundo, todos enquadrados como Política 

Internacional. Percebe-se nos exemplos a seguir: “Ofensiva fere 190 e mata 25 por 

dia em Gaza”, de 13 de Julho, “Número de refugiados passa de 50 milhões, calcula 

ONU”, veiculada em 21 de Junho. 
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9.2.5 ECONOMIA 

 

Economia Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 12 6 18 134 

Nacional 10 12 22 197 

Internacional 2 0 2 29 

Geral 24 18 42 360 

Tabela 11: Manchetes de Economia em 2014 

 

Economia manteve-se relevante, com aproximadamente 11% do total. As matérias 

aqui baseiam-se em balanços econômicos e de produção, assim como o câmbio e 

outras atividades. O número entre manchetes locais e nacionais é similar, enquanto 

o internacional é bem pequeno. 

 

As duas manchetes de economia que tratam sobre a Copa do Mundo são: “Governo 

comemora empregos gerados pelo mundial” e “Mundial faz a inflação estourar o teto 

da meta”, que podem ser encontradas, respectivamente, nos dia 20 de Junho e 9 de 

Julho. É interessante notar que elas tratam de situações opostas para a economia 

brasileira. A primeira leva o otimismo dos empregos temporários gerados no 

mundial, enquanto a segunda avalia as consequências na inflação do país. 
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9.2.6 TECNOLOGIA 

 

Tecnologia Junho Julho Total Total entre 

todas as 

manchetes 

Local 0 0 0 134 

Nacional 2 0 2 197 

Internacional 0 0 0 29 

Geral 2 0 2 360 

Tabela 12: Manchetes de Tecnologia em 2014 

 

Assim como em 1950, Tecnologia apareceu em pouquíssimas ocasiões, apenas 

quando classificado ou difícil de classificar em outras editorias. Em 2014 as 

manchetes apareceram nos dias 15 e 16 de Junho, respectivamente com as 

matérias “Camaro ganha versão conversível” e  “PUC cria software que detecta 

perigo de abuso sexual”. Ambas foram classificadas como nacionais. 

 

10. CONCLUSÃO 

 

10.1 CONCLUSÃO DOS NÚMEROS 

 

Como o número de manchetes de cada ano expressa, as edições de 2014 revelam 

uma variedade de assuntos muito maior, perceptível no alto número de reportagens 

enquadradas como “Vida e Cidadania”. Isso reflete claramente os avanços 

tecnológicos e comunicativos que a sociedade passou nesses sessenta e quatro 

anos, assim como o aumento do papel do futebol nos noticiários. 

 

Quando comparamos estes dados, vemos que as edições de 1950 tratam 

basicamente sobre política e economia, principalmente por refletirem um exemplo 

de jornalismo ultrapassado. Os números ficam mais claros no gráfico a seguir: 

 



 

 

34 

 

Gráfico 1: Editorias em 1950 

 

A predominância de Política é gigante, com mais de 64% do total. Em segundo lugar 

aparecem matérias de Vida e Cidadania e Economia. As somas dessas três 

editorias chega a quase 99% do total., deixando Tecnologia e Esportes com apenas 

0,6% cada. Podemos concluir, então, que o jornalismo da época, além de dar 

pouquíssima atenção para o conteúdo esportivo, era feito para quem se interessava 

por assuntos ligados a política e negócios. Isso muda bastante no ano de 2014, 

como o próximo gráfico exemplifica: 
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Gráfico 2: Editorias em 2014 

 

O gráfico de 2014 é muito mais variado, e reflete também na maneira como o 

jornalismo evoluiu em todos esses sessenta e quatro anos. Os 40,7% de Vida e 

Cidadania mostram isso, ainda mais pois, como foi explicado na definição de 

editorias, ela representa a junção de vários assuntos. Se fossem colocadas todas, 

esse gráfico estaria cheio de divisões.  

 

Mas mais relevante  do que isso para essa pesquisa é salto dos números da editoria 

de esportes. Isso, é claro, reflete um aumento gigantesco na importância da 

cobertura da Copa do Mundo. Esportes foi responsável por 26,7% das matérias 

totais e , se levássemos em conta o espaço destinado, e não apenas o número de 

manchetes, representaria a maior parte do todo. Em conjunto com os números de 

manchetes sobre o mundial, a diferença se torna ainda mais gritante, e será 

explicada no próximo capítulo. 

 

Outros números interessantes são os de conteúdos locais, nacionais e 

internacionais, que podem ser conferidos nos gráficos a seguir: 
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Gráfico 3: Tipos de manchetes em 1950 

 

Mais de 72% do conteúdo das capas em 1950 eram nacionais. A maior parte vinha 

de uma agência de notícias do Rio de Janeiro com o nome de Asapress. Conteúdos 

locais contabilizaram 21.2%, enquanto manchetes internacionais totalizaram apenas 

6,4%. Analisando tudo isso, podemos concluir que a independência da Gazeta do 

Povo para conteúdos paranaenses na época era muito menor. Isso também pode 

ser explicado por uma equipe de cobertura local e internacional muito menor, 

fazendo uso em grande parte de notícias de agência. Mas, apesar de tudo isso, os 

mais de 21% de manchetes locais reiteram a ideia da teoria do agendamento, que 

será discutida mais tarde. 

 

Em 2014, essa diferença diminui, mas não chega a mudar o panorama. Só que, ao 

contrário de 1950, o alto número de manchetes de conteúdo nacional se devem ao 

alto número de jornalistas do veículo em outros estados para a cobertura da Copa 

do Mundo, visto que a editoria de Esportes é responsável por oitenta e sete das 

cento e noventa e sete manchetes nacionais do período pesquisado, ou seja, um 

total de 44,1%. 
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Gráfico 4: Tipos de manchetes em 2014 

 

Neste gráfico, os números já são bem mais equilibrados. O conteúdo salta para 

37,2%, enquanto reportagens internacionais tem um leve aumento e atingem 8,1%. 

É muito provável que, se o período estudado não fosse o da Copa do Mundo, os 

conteúdos locais seriam a maioria. 

 

10.2 CONCLUSÃO COM BASE NOS OBJETIVOS 

 

O objetivo principal deste trabalho era “Comparar a forma de se fazer jornalismo na 

década de 1950 com o que ocorre atualmente, focando principalmente na cobertura 

da Copa do Mundo de cada ano, e no que se tornava notícia. O foco principal é na 

área de esportes, e em como o espaço destinado nas capas de cada época refletem 

o papel do esporte e do jornalismo na sociedade”. Desta forma, analisamos como os 

números obtidos na pesquisa respondem essa questão. 

 

A gritante diferença entre as cinco matérias da Copa do Mundo de 1950, com as 

cento e dezesseis de 2014, já é um indício fortíssimo de mudanças. Mas junto com 

os números de manchetes sobre esporte em cada ano, é possível tirar uma 

conclusão ainda mais clara. Se no primeiro ano do maior evento do futebol mundial 
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aqui no Brasil a editoria de esportes não passou de uma manchete nas capas da 

Gazeta do Povo, em 2014 esses números saltaram para noventa e cinco, como 

pode ser visto na tabela abaixo: 

 

 

Editoria/Ano 1950 2014 

Copa 5 116 

Esportes 1 95 

Total de Manchetes 156 360 

Tabela 13: Comparação entre 1950 e 2014 na editoria de Esportes e matérias sobre 

a Copa do Mundo 

 

Apesar de a cobertura de 2014 trazer mais que o dobro de manchetes totais em 

comparação com o ano de 1950, as matérias sobre a Copa do Mundo mostraram 

números vinte e três vezes maiores em 2014, e os conteúdos esportivos 

apresentaram um salto impressionante de noventa e quatro matérias. Todos esses 

números mostram que a diferença da cobertura no ano de 2014 foi muito além de 

um aumento no espaço do jornal. O que houve de fato foi um crescimento absurdo 

da importância do evento, e consequentemente da cobertura feita.  

 

10.3 CONCLUSÃO NA TEORIA DO AGENDAMENTO 

 

Dentre todas as teorias do jornalismo, a mais qualificada para analisar esta 

pesquisa é a Teoria do Agendamento, ou Agenda Setting. Ela foi desenvolvida por 

Maxwell McCombs e Donald Shaw na década de 1970. Essa teoria diz que os 

meios de comunicação funcionam como uma “agenda” dos problemas sociais. 

Basicamente, os assuntos mais importantes na vida das pessoas aparecem com 

mais frequência nos jornais. O inverso também ocorre, já que as pessoas vão 

conversar sobre coisas que acontecem no seu cotidiano, mas também sobre aquilo 

que assistem na televisão e leem nos jornais. 

 

“Em consequência da ação dos jornais, da televisão e dos 

outros meios de informação, o público sabe ou ignora, presta 

atenção ou descura, realça ou negligencia elementos 
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específicos dos cenários públicos. As pessoas têm tendência 

para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos 

aquilo que os mass media incluem ou excluem do seu próprio 

conteúdo. Além disso, o público tende a atribuir àquilo que 

esse conteúdo inclui uma importância que reflecte de perto a 

ênfase atribuída pelos mass media aos acontecimentos, aos 

problemas, às pessoas” (Shaw, 1979, p. 96 apud WOLF, 

1985) 

 

 

Um dado que prova a relação da cobertura midiática com o interesse das pessoas 

no evento, é a média de público nos dois períodos analisados. Em 1950 ela não 

passou das 20 mil pessoas por jogo, totalizando uma média de 8.607 espectadores 

nos dois jogos recebidos5. Já em 2014, os quatro jogos que a Arena da Baixada 

totalizaram mais de 156 mil pessoas, para uma média de 39.247 torcedores por 

jogo6. O salto do público acompanha o interesse midiático. 

 

Podemos colocar como conclusão final deste trabalho o fato da teoria do 

agendamento se confirmar no caso da Copa do Mundo. Diferente do ano de 1950, 

em 2014 o Brasil inteiro respirava o evento, e os noticiários refletiram essa 

empolgação. O número do público cresce, a cobertura cresce e vice-versa. Uma 

coisa puxa a outra, e mais importante, uma agenda a outra. Pessoas na rua 

conversam sobre a Copa pois está nos jornais, e os jornais são pautados pelo 

interesse das pessoas da mesma forma. Até mesmo o fato do espaço de conteúdo 

local ser significativo entra nessa ideia do agendamento. Além dos assuntos mais 

relevantes, a proximidade também é fator primordial para os efeitos do Agenda 

Setting. Isso explica os números de 21.2% em 1950 e 37.2% em 2014 no que se 

refere a quantidade de conteúdo local. Um exemplo disso é a reportagem “Paraná 

pede R$ 160 milhões à União para recuperar estradas”, publicada no dia 18 de 

Junho de 2014. Aqui percebemos que o assunto local ganha mais relevância do que 

os nacionais devido a proximidade e interferência direta na vida do cidadão. Essa 

matéria não teria mais destaque do que conteúdos da Copa do Mundo em nenhum 

outro jornal, mas como ocorreu no estado do Paraná, ela se sobressai como o 

destaque da capa, provando mais um efeito do agendamento. 

                                                
5 FARRUGIA, et al. 2013, p. 167 
6 Disponível em  
http://www.copa2014.gov.br/pt-br/noticia/publico-da-copa-no-brasil-supera-os-3165-milhoes-de-

torcedores, Acesso em 10 de jun. 2016 

http://www.copa2014.gov.br/pt-br/noticia/publico-da-copa-no-brasil-supera-os-3165-milhoes-de-torcedores
http://www.copa2014.gov.br/pt-br/noticia/publico-da-copa-no-brasil-supera-os-3165-milhoes-de-torcedores
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12. ANEXOS 

 

Entrevista Leonardo Mendes Júnior - Integra 

 

1) A copa de 2014 foi o maior evento esportivo já realizado no Brasil, e 

consequentemente em solo paranaense. Como foi a preparação para a 

cobertura? Quantos jornalistas trabalharam? foi necessário um 

aumento de contingente? 

 

 

1 - A partir do término da Olimpíada de Londres, a Copa do Mundo de 2014 tornou-

se prioridade dentro da editoria de esportes da Gazeta e imediatamente ali 

começamos a preparar a cobertura. Havia uma sub-editoria de Copa dentro do 

esporte, então rodamos algumas sedes para acompanhar como estavam as obras 

(estádio e mobilidade). Em Curitiba também intensificamos essa cobertura 

gradativamente. Houve, no caminho, dois marcos que intensificaram ainda mais a 

cobertura. O primeiro foi a Copa das Confederações. Da mesma maneira que é um 

teste para a organização, é também para os veículos de imprensa. Estivemos com 

cinco repórteres e um fotógrafo em todas as sedes. Foi bom para testar formatos, 

conhecer as rotas, ver como seria o acesso às equipes, suporte tecnológico etc. 

Outro estágio de intensificação foi em janeiro de 2014, quando a reforma da Arena 

entrou em alerta máximo. A partir dali, passamos a ter cobertura diário e pesada, 

quase como em período de jogo. Durante o Mundial, tivemos 11 profissionais 

(repórteres, fotógrafos e colunistas) rodando o país por todas as sedes. Dos 64 

jogos, fizemos 54 com gente no estádio. Também foi montada uma equipe de seis 

pessoas para cobrir a sede de Curitiba. Fora reforço na retaguarda, com editores de 

outras áreas se juntando aos da equipe para dar vazão a esse material. E lembre 

que o grosso da nossa cobertura foi no site. Foi onde gastamos 80% da nossa 

energia. No impresso foi um complemento. Posso te dizer, seguramente, que cerca 

de 50 pessoas (entre repórteres, editores, fotógrafos, colunistas, infografistas, 

cinegrafistas e designers) trabalharam diretamente com produção de conteúdo da 

Copa. 
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2) Em todas as edições o jornal apresentava serviços relacionado a copa, 

como tabela e classificação. Como foi a definição do espaço das capas 

para sobrasse espaço também para outras editorias? 

 

2 - Quando você tem um evento do tamanho de uma Copa do Mundo, ainda mais 

no próprio país, é natural que pelo menos metade da capa seja tomada pelo 

assunto. Isso restringia o espaço para outros temas, mas por outro lado boa parte 

do que acontecia em outras áreas tinha relação com a Copa. Então dava para puxar 

pra dentro do bloco de Copa. E chega um determinado momento em que você não 

tem jogo todo dia, então isso permite a entrada de outros assuntos. Mas mesmo 

com espaço reduzido, vale a linha de corte tradicional: assunto relevante, de 

interesse público, sempre vai ter espaço. 

 

3) As poucas matérias que ganhavam mais destaque do que conteúdo da 

copa do mundo normalmente tratavam sobre política. Na maioria das 

vezes também de conteúdo local. De que maneira isso era definido? 

 

 

3 - As maiores equipes fixas do jornal, à época, eram de política e local. Isso explica 

um pouco essa situação. A corrida eleitoral estava se aproximando, então a 

movimentação de bastidores já era forte. E a Copa estava muito impregnada disso. 

Eu mesmo, cobrindo a seleção, fiz n matérias sobre essa influência política da Copa 

e vice-versa. 

 

4) Quais foram os principais desafios de manter a cobertura do evento em 

conjunto com o começo da corrida eleitoral? 

 

4 - As duas equipes (de Copa e de eleição) eram grandes, estruturadas para 

trabalhar de forma independente e com foco maior na produção digital. Então não 

havia dificuldade de uma cobertura roubar energia da outra. Havia, sim, uma disputa 

por espaço, mas em um momento em que ainda fazia todo o sentido a Copa ter 

mais espaço do que as eleições. Depois, naturalmente, as eleições dominaram todo 

o destaque. 
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5) Em relação a copa de 1950, o papel do futebol mudou muito, 

principalmente no Brasil. Isso pode ser bem observado quando apenas 

cinco matérias apareceram na capa daquele ano, enquanto 2014 tinha 

uma média de três por capa. Na sua opinião, quais são os principais 

motivos para essa mudança, tanto no âmbito esportivo, quanto no de 

evolução dos meios de comunicação?  

 

5 - No âmbito esportivo, a grande diferença é o tamanho que o futebol tomou no 

Brasil. Entre 50 e 2014, foram cinco títulos mundiais, Pelé e Garrincha surgiram, e 

Romário, Zico, Tostão, Ronaldo, Ronaldinho, Neymar... O Brasil virou de fato o país 

do futebol. A volta da Copa para cá representava no imaginário a chance de 

completar o ciclo. Vencer a sexta Copa em casa, exatamente a conquista que 

faltava - e continua faltando. Os meios de comunicação naturalmente 

acompanharam essa tendência. Faz parte da missão de um meio de comunicação 

corresponder aos anseios externos. Então, se o público quer ler sobre determinado 

assunto, temos o papel de traduzir esse assunto da melhor maneira possível. E há, 

também, toda uma questão de movimentação comercial. Veículos de comunicação 

são negócios. E como negócios, precisam ser viáveis. Em um período de Copa, há 

uma  disposição maior de investimento comercial em quem tiver bons planos de 

cobertura da Copa. Isso também pesa no volume de entrega de conteúdo. E por ser 

uma situação que inexistia em 1950, colabora para que o espaço atualmente seja 

muito maior do que naquela época. 

 

6) Como era dividido o jornal em 2014? Quais editorias, suplementos, 

ordem em que cada editoria/suplemento era colocado? 

 

6 - A estrutura básica da Gazeta era de três cadernos ou quatro. Abria com Vida e 

Cidadania, que é o noticiário mais local. Depois vinha com Vida Pública (Política), 

Economia, Mundo e G (Cultura). Copa ficou sempre como um caderno à parte, 

engolindo o de esportes. Sempre sobravam uma página ou duas para dar noticiário 

de clubes e outras modalidades 
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